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"De olhos fechados, tudo vejo."

Mesmo com os olhos fechados, o Urutau 
consegue observar os seus arredores 

através de duas incisões em suas pálpebras: 
seu "olho mágico".

Urutau com filhote
(Nyctibius griseus)
Henrique Diniz
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À Nivaldo Donizetti de Oliveira, nosso querido 
Niva, que nos presenteou com a maioria das fotos de 
aves feitas no câmpus. Ele tinha o desejo e sonho de 
publicarmos um livro para ajudarmos outras pessoas 
na identificação de aves e despertarmos o amor e 
reverência pela natureza. Trabalhou como salva-vidas 
na piscina da USP-RP até junho de 2021, quando 
alçou seu voo ao infinito. Com certeza esteve presente 
nos guiando até a finalização deste livro.

Um exemplo de amizade e humildade.
Uma ave misteriosa nos conectou ainda mais: o 

Urutau. Nunca o tínhamos visto e queríamos muito 
fotografá-lo. Assim, procuramos por ele durante vários 
meses, por todo o câmpus e fomos encontrá-lo onde 
sempre estivemos: nos arredores da piscina! Por isso, 
o Urutau, fotografado pelo Niva, foi escolhido como 
capa deste livro.
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Prefácio
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Todos os brasileiros conseguem, com a rapidez 
de um piscar de olhos, nomear dezenas e até 
centenas de nomes de aves. Sabiás e pintassilgos, 
beija-flores e urubus, carcarás e tangarás, do 
joão-de-barro à viuvinha, passando por maritacas e 
tucanos, da asa-branca ao martim-pescador, das 
seriemas aos quero-queros, sabemos histórias, 
mitos, lendas e cantos, que povoam nossas vidas 
desde a infância mais precoce. Alguns de nós 
tiveram inclusive a sorte de visualizarem a harpia, o 
uirapuru ou o urutau. E para ver o urutau, misterioso 
embora não seja um pavão, basta que saibamos 
olhar ao redor, nos entornos do lago ou da piscina 
do câmpus da USP de RP, como nos mostra o Aves 
no Câmpus da USP em Ribeirão Preto. 

Sim, o livro que estão prestes a conhecer é 
exatamente sobre a possibilidade de ver, ouvir e 
principalmente reconhecer um conjunto expressivo 
de aves, de 203 espécies, pertencentes a 56 
famílias, que vivem muito próximas a nós, 
fotografadas no câmpus ou arredores, desde há 
aproximadamente 20 anos. Aves no Câmpus da 
USP em Ribeirão Preto é um guia fotográfico, de 
autoria de especialistas, pessoas incansáveis e 
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generosas - Henrique Diniz, Nivaldo Donizetti de 
Oliveira (in memoriam), Ana Carla M. M. Aquino, 
Daniel C. Cavallari, Beatriz A. Cezila e Julio C. G. 
Filipino - a maioria com formação em Biologia, 
obtida no próprio câmpus da USP de RP e com 
especializações diversas. As imagens de alta 
qualidade gráfica foram fornecidas pelos autores e 
por vários colaboradores, fotógrafos profissionais ou 
amadores e comprovam a exuberância da avifauna 
brasileira, uma entre as três mais diversas do 
mundo, presente mesmo em um município com 
poucas áreas de vegetação natural. Dados sobre a 
taxonomia, incluindo os nomes (popular e científico), 
os ambientes de ocorrência, o tipo de alimentação, 
e frequência de observação, entre outros, são 
acessíveis em linguagem clara e precisa. São 
fornecidos links e com recursos da internet será 
possível escutar o canto das aves catalogadas.

Em vários aspectos o guia segue uma tradição 
já percorrida por iniciativas anteriores, como o Guia 
das Frutas do Campus da Universidade de São 
Paulo em Ribeirão Preto de J.R. Barosela e H.M. 
Rosa, e do Uma Flora Ilustrada - Guia para as 
plantas do Museu do Café de M.P. Pais, A.D. Manço 
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e E.M. Varanda, cumprindo as tarefas de excelência 
que as universidades públicas prestam ao país e ao 
povo brasileiro.

É, portanto, com grande alegria que convido a 
leitora e o leitor a se divertirem, aprendendo e 
valorizando os conhecimentos sobre a avifauna 
brasileira porque, afinal, as aves, que aqui gorjeiam, 
não gorjeiam como lá. 

Profa. Dra. Elisabeth Spinelli de Oliveira
Departamento de Biologia

Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Ribeirão Preto - USP
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